
Aula 11 3 Contexto e Características da 
Geração de 30: A Poesia que Questionou o 
Mundo
Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa jornada pelas Poéticas da Modernidade. Sei que o dia pode ter sido longo, mas 
prepare-se para uma aula que vai além dos livros, conectando a literatura a grandes transformações sociais e 
pessoais. Hoje, vamos desvendar a Geração de 30, um período que, embora distante no tempo, ressoa com 
questões que ainda nos inquietam.

Imagine-se vivendo em um mundo em ebulição, onde as certezas desmoronavam e novas ideologias disputavam o 
futuro. É nesse cenário que a Geração de 30 emerge, não apenas como um movimento literário, mas como um 
espelho das angústias e esperanças de uma época. Ao final desta aula, você será capaz de identificar os principais 
fatores históricos que moldaram essa fase, diferenciar suas características da primeira geração modernista e 
reconhecer as tendências poéticas e os autores que marcaram esse período, compreendendo sua relevância para 
o cenário cultural brasileiro e suas conexões com debates contemporâneos.

Nesta aula, faremos um mergulho profundo no contexto histórico que serviu de berço para esses poetas, 
exploraremos as rupturas e continuidades com o Modernismo inicial, e analisaremos as tendências que levaram a 
uma poesia mais introspectiva e engajada. Veremos como a crise de 1929, a Era Vargas e as tensões ideológicas 
globais não foram apenas pano de fundo, mas elementos ativos na construção de uma nova sensibilidade literária. 
Prepare-se para conectar o passado ao presente, entendendo como a arte reflete e, por vezes, antecipa as 
grandes questões da humanidade.



O Palco da Mudança: Brasil e Mundo nos 
Anos 30
Pense por um momento em como as grandes crises 
econômicas ou políticas afetam sua vida, suas escolhas e 
até mesmo sua visão de mundo. Agora, transporte essa ideia 
para o início do século XX, um período de transformações 
sísmicas que redefiniram nações e a própria existência 
humana. A Geração de 30 não nasceu no vácuo; ela foi 
forjada em um caldeirão de eventos que sacudiram tanto o 
Brasil quanto o cenário global, exigindo dos artistas uma 
nova postura, mais reflexiva e engajada com os dilemas de 
seu tempo.

No Brasil, o cenário era dominado pela ascensão de Getúlio 
Vargas ao poder em 1930, inaugurando uma era de 
centralização política e profundas mudanças sociais e 
econômicas. A Era Vargas, com seu nacionalismo, 
industrialização e, posteriormente, o autoritarismo do Estado 
Novo, impôs uma nova realidade ao país. Paralelamente, o 
mundo ainda sentia os efeitos devastadores da Crise de 
1929, que começou nos Estados Unidos e se espalhou como 
um vírus, derrubando economias e expondo a fragilidade do 
capitalismo liberal. Essa crise não foi apenas econômica; ela 
gerou desemprego massivo, miséria e um profundo 
questionamento sobre os sistemas vigentes, alimentando o 
terreno para novas ideologias.

Tempestade Perfeita: A Era Vargas e a Crise de 1929 funcionaram como uma espécie de "tempestade 
perfeita" para a Geração de 30. Se a primeira fase do Modernismo brasileiro (a Geração de 22) foi 
marcada pela euforia da descoberta e pela destruição de velhos padrões, a Geração de 30 encontrou um 
mundo que já havia sido "demolido" e agora precisava ser reconstruído, ou ao menos compreendido, em 
suas ruínas.

Esses eventos, a Era Vargas e a Crise de 1929, funcionaram como uma espécie de "tempestade perfeita" para a 
Geração de 30. Se a primeira fase do Modernismo brasileiro (a Geração de 22) foi marcada pela euforia da 
descoberta e pela destruição de velhos padrões, a Geração de 30 encontrou um mundo que já havia sido 
"demolido" e agora precisava ser reconstruído, ou ao menos compreendido, em suas ruínas. Os poetas não 
podiam mais ignorar a realidade social e política; ela batia à porta de suas consciências, exigindo uma arte que 
dialogasse com a urgência do presente.



Ecos Globais e Tensões Ideológicas
Se o Brasil vivia sob a sombra de Vargas e a crise econômica, o cenário internacional não era menos complexo. A 
década de 1930 foi um período de intensas tensões ideológicas globais, onde o mundo se dividia entre visões de 
futuro radicalmente opostas. De um lado, o avanço do fascismo e do nazismo na Europa, com seus regimes 
totalitários, nacionalismo exacerbado e militarismo crescente. De outro, a ascensão do comunismo na União 
Soviética, que propunha uma alternativa socialista ao capitalismo em crise. No meio, as democracias liberais 
tentavam se equilibrar, muitas vezes falhando em conter o avanço das extremas.

Fascismo e Nazismo
Regimes totalitários, 
nacionalismo exacerbado e 
militarismo crescente na Europa

Comunismo
Alternativa socialista ao 
capitalismo em crise, ascensão 
da União Soviética

Democracias Liberais
Tentativa de equilíbrio, muitas 
vezes falhando em conter os 
extremos

Essa polarização ideológica não ficou restrita aos gabinetes políticos ou aos campos de batalha; ela permeou a 
cultura, a filosofia e, claro, a literatura. Os artistas da Geração de 30, muitos deles intelectuais engajados, não 
podiam se furtar a refletir sobre esses grandes embates. Eles se viam diante de questões fundamentais: qual o 
papel do indivíduo em um mundo dominado por forças tão poderosas? Como a arte pode responder à barbárie ou 
à esperança de um novo mundo? A poesia, nesse contexto, deixou de ser apenas um experimento estético para se 
tornar um veículo de questionamento, denúncia e busca por sentido.

Essa atmosfera de incerteza e conflito global é como o ar que respiramos: invisível, mas essencial para a vida. 
Para os poetas da Geração de 30, essa "atmosfera" era carregada de dilemas morais e existenciais.

Essa atmosfera de incerteza e conflito global é como o ar que respiramos: invisível, mas essencial para a vida. Para 
os poetas da Geração de 30, essa "atmosfera" era carregada de dilemas morais e existenciais. Eles não podiam 
mais se dar ao luxo da despreocupação estética que, em certa medida, marcou a primeira fase modernista. A 
urgência da história os chamava. Essa consciência da realidade, tanto nacional quanto internacional, foi um dos 
pilares que sustentaram a nova forma de fazer poesia, mais madura e introspectiva, que veremos a seguir.



O Legado e a Ruptura: Geração de 30 vs. 
Fase 1
Se a primeira fase do Modernismo brasileiro, a Geração de 22, foi como um grito de liberdade, uma explosão de 
irreverência que buscava demolir as estruturas arcaicas da arte e da sociedade, a Geração de 30 assumiu um tom 
diferente. Imagine a Geração de 22 como um grupo de jovens arquitetos que, cansados das construções antigas e 
empoeiradas, decidem implodir tudo para abrir espaço para o novo. Eles celebravam a novidade, a brasilidade, a 
liberdade formal e a quebra de tabus.

Mas a história não termina aqui. Após a demolição, vem a necessidade de construir algo significativo sobre os 
escombros. É aí que entra a Geração de 30. Eles herdaram a liberdade formal conquistada pelos seus 
antecessores, mas a direcionaram para um propósito distinto. A principal mudança foi um menor ímpeto demolidor 
e uma maior preocupação com o destino do homem no mundo. Não se tratava mais de chocar por chocar, mas de 
usar a linguagem para explorar as profundezas da existência humana, os dilemas sociais e as angústias 
existenciais que o contexto histórico impunha.

Evolução, não negação: A Geração de 30 não negou o legado de 22, mas o amadureceu, conferindo-lhe 
uma seriedade e uma profundidade que antes eram menos evidentes.

Essa transição pode ser comparada a um artista que, após dominar as técnicas de pintura abstrata e quebrar todas 
as regras tradicionais, decide usar essa liberdade para expressar sentimentos complexos, críticas sociais ou 
reflexões filosóficas profundas. A Geração de 30, portanto, não negou o legado de 22, mas o amadureceu, 
conferindo-lhe uma seriedade e uma profundidade que antes eram menos evidentes. Eles pegaram as ferramentas 
da modernidade e as usaram para esculpir as questões mais urgentes da alma humana e da sociedade, marcando 
uma nova fase na poesia brasileira.

Característica Geração de 22 (1ª Fase) Geração de 30 (2ª Fase)

Foco Principal Ruptura, nacionalismo ufanista, 
experimentação formal

Reflexão existencial, social, 
filosófica e religiosa

Atitude Irreverência, destruição de 
padrões, euforia

Seriedade, engajamento, 
introspecção, crítica

Linguagem Coloquial, humor, paródia, 
liberdade total

Mais elaborada, simbólica, densa, 
mas ainda moderna

Temas Cotidiano, folclore, identidade 
brasileira, urbanismo

Angústia, tempo, morte, fé, 
política, condição humana



A Alma Inquieta: Tendências Poéticas da 
Geração de 30

Com o mundo em crise e o Brasil em transformação, a 
poesia da Geração de 30 não poderia ser superficial. Ela se 
tornou um refúgio e um campo de batalha para as grandes 
questões da existência. Se antes a poesia celebrava o novo 
e o inusitado, agora ela se voltava para dentro, para o 
questionamento do "porquê" e do "para quê" da vida 
humana. É nesse contexto que emergem as principais 
tendências poéticas: a poesia de questionamento 
existencial, filosófico e religioso.

Imagine-se em um barco à deriva em um mar revolto, sem um farol à vista. A Geração de 30 sentiu-se assim, e sua 
poesia foi a tentativa de construir esse farol, ou ao menos de mapear as profundezas do oceano. Os poetas 
passaram a indagar sobre o sentido da vida, a efemeridade do tempo, a inevitabilidade da morte, a solidão do 
indivíduo e a busca por uma transcendência. A fé, ou a falta dela, tornou-se um tema recorrente, não de forma 
dogmática, mas como um anseio, uma dúvida ou uma esperança em meio ao caos.

Questionamento Existencial
Indagações sobre o sentido da vida, a solidão do 
indivíduo e a condição humana

Reflexão Filosófica
Exploração de temas como liberdade, destino, 
moralidade e a efemeridade do tempo

Busca Religiosa
A fé como anseio, dúvida ou esperança; busca por 
transcendência em meio ao caos

Engajamento Social
Preocupação com injustiças sociais filtrada pela 
lente existencial

Essa busca por sentido se manifestava em versos que exploravam a angústia da condição humana, a perplexidade 
diante das injustiças sociais e a necessidade de encontrar um lugar no mundo. A poesia se tornou um espaço para 
a reflexão filosófica, abordando temas como a liberdade, o destino e a moralidade. O engajamento social e político, 
embora presente, era muitas vezes filtrado por essa lente existencial, mostrando como as grandes questões da 
sociedade impactavam o indivíduo em sua essência. Essa profundidade e introspecção são marcas indeléveis da 
Geração de 30, distinguindo-a e conferindo-lhe uma relevância duradoura.



Vozes que Ecoam: Autores e Temas Centrais
A Geração de 30 foi um celeiro de talentos que moldaram a poesia brasileira de forma indelével. Seus nomes são 
hoje pilares da nossa literatura, e suas obras continuam a ser estudadas e admiradas. Não se trata apenas de 
memorizar nomes, mas de compreender como cada um, à sua maneira, contribuiu para a riqueza temática e formal 
desse período.

Entre os principais autores da geração, destacam-se figuras como Carlos Drummond de Andrade, Cecília 
Meireles, Vinicius de Moraes, Murilo Mendes e Jorge de Lima. Cada um deles, embora parte do mesmo 
movimento, possuía uma voz singular, abordando os temas da época com perspectivas e estilos próprios. 
Drummond, por exemplo, tornou-se o grande poeta do indivíduo e do tempo, com sua ironia fina e sua capacidade 
de transformar o cotidiano em reflexão universal. Cecília Meireles, por sua vez, trouxe uma poesia de lirismo 
profundo, marcada pela melancolia, pela efemeridade e pela busca do transcendente.

Carlos Drummond de 
Andrade
O grande poeta do indivíduo 
e do tempo, com ironia fina 
e capacidade de 
transformar o cotidiano em 
reflexão universal

Cecília Meireles
Poesia de lirismo profundo, 
marcada pela melancolia, 
efemeridade e busca do 
transcendente

Vinicius de Moraes
Exploração de temas 
religiosos e existenciais com 
lirismo intenso e dramático 
em sua fase inicial

Murilo Mendes
Poesia experimental e 
mística, diálogo com 
surrealismo e catolicismo, 
busca da dimensão 
espiritual

Jorge de Lima
Transição do regionalismo 
para poesia de forte cunho 
religioso e social, influências 
barrocas e modernistas

Vinicius de Moraes, antes de se tornar o "poetinha" da Bossa Nova, já explorava em sua fase inicial temas 
religiosos e existenciais, com um lirismo intenso e por vezes dramático. Murilo Mendes, com sua poesia mais 
experimental e mística, dialogava com o surrealismo e o catolicismo, buscando uma dimensão espiritual para a 
arte. Jorge de Lima, por sua vez, transitou do regionalismo para uma poesia de forte cunho religioso e social, com 
influências do barroco e do modernismo. A obra desses autores, em sua diversidade, compõe um panorama rico e 
complexo da poesia brasileira da Geração de 30, que continua a nos provocar e emocionar.



Para Além do Cânone: Novas Perspectivas 
na Geração de 30
Ao estudar a Geração de 30, é crucial ir além da lista tradicional de "grandes nomes" e reconhecer que a história 
literária é um campo em constante revisão. A literatura, como um espelho da sociedade, reflete também suas 
lacunas e preconceitos. Por muito tempo, o cânone literário brasileiro privilegiou vozes masculinas e brancas, 
deixando à margem uma riqueza de produções que hoje são resgatadas e valorizadas.

A Revisão do Cânone é um movimento 
contemporâneo que busca questionar quem foi 
incluído e quem foi excluído da história oficial da 
literatura, e por quê. No contexto da Geração de 30, 
isso nos leva a discussões importantes sobre a 
representação de vozes marginalizadas, como a 
autoria feminina e negra. Embora os nomes mais 
proeminentes da Geração de 30 sejam 
majoritariamente masculinos, a presença de Cecília 
Meireles já aponta para a força da escrita feminina 
nesse período, e sua obra é hoje relida sob novas 
lentes, que destacam sua singularidade e resistência 
em um ambiente dominado por homens.

Olhar Crítico e Inclusivo: Essa discussão não significa forçar a inclusão de autores onde eles não 
estavam, mas sim entender o contexto da época, as barreiras enfrentadas e valorizar as vozes que, 
mesmo à margem, produziram literatura relevante.

Além disso, a análise interdisciplinar nos permite investigar a ausência de vozes negras proeminentes no cânone 
da Geração de 30 e questionar as estruturas sociais que dificultaram seu reconhecimento. Essa discussão não 
significa forçar a inclusão de autores onde eles não estavam, mas sim entender o contexto da época, as barreiras 
enfrentadas e, mais importante, valorizar as vozes que, mesmo à margem, produziram literatura relevante em 
períodos próximos ou que influenciaram indiretamente o debate. É um convite a olhar para a modernidade 
brasileira com um olhar mais crítico e inclusivo, reconhecendo a complexidade de nossa formação cultural e as 
múltiplas narrativas que a compõem.



A Geração de 30 e o Diálogo Interdisciplinar
A literatura, em sua essência, nunca está isolada. Ela dialoga com o seu tempo, com as ideias que circulam e com 
as outras formas de expressão humana. A Geração de 30, com sua profundidade e engajamento, é um exemplo 
primoroso de como a poesia se entrelaça com diversas áreas do conhecimento, enriquecendo nossa compreensão 
do mundo. Essa Análise Interdisciplinar é uma abordagem contemporânea que nos permite ver a literatura não 
apenas como texto, mas como um ponto de convergência de saberes.

Imagine a Geração de 30 como um grande mosaico, onde cada peça representa uma disciplina diferente: a 
filosofia, a sociologia, as artes visuais e a história. As questões existenciais e metafísicas presentes na poesia de 
Drummond ou Cecília dialogam diretamente com correntes filosóficas da época, como o existencialismo. A 
preocupação com o destino do homem e as tensões sociais refletem os estudos sociológicos sobre a urbanização, 
a industrialização e as desigualdades do Brasil varguista.

As artes visuais da época, com o surgimento de movimentos como o expressionismo e o surrealismo, 
compartilhavam com a poesia a busca por novas formas de expressão e a exploração do inconsciente e do 
irracional. E, claro, a história é o fio condutor que amarra tudo, fornecendo o contexto político, econômico e social 
que moldou a sensibilidade dos poetas. Essa abordagem interdisciplinar nos permite não apenas entender a 
Geração de 30 em sua plenitude, mas também reconhecer a riqueza dos estudos culturais e literários 
contemporâneos, que buscam conexões e significados em um universo de saberes interligados.

Filosofia
Existencialismo, questões 

metafísicas e reflexões sobre a 
condição humana

Sociologia
Urbanização, industrialização, 
desigualdades sociais do Brasil 
varguista

Artes Visuais
Expressionismo, surrealismo, 
exploração do inconsciente e do 
irracional

História
Contexto político, econômico e 

social que moldou a sensibilidade 
dos poetas



Pontes para o Futuro: Geração de 30 e o 
Pós-Moderno
A Geração de 30, embora firmemente ancorada em seu tempo, não é uma ilha isolada no fluxo da história literária. 
Suas preocupações e inovações lançaram sementes que germinariam em movimentos posteriores, estabelecendo 
pontes claras entre as produções modernistas e o Pós-Moderno. Entender essa conexão é fundamental para 
perceber a relevância contínua desses poetas e como suas obras ainda dialogam com as sensibilidades e os 
desafios da nossa própria época.

Pense na Geração de 30 como um rio que, embora tenha um curso 
definido, alimenta outros rios e se conecta a um oceano maior. A 
introspecção, o questionamento existencial, a crítica social e a 
desconfiança em relação às grandes narrativas (sejam elas 
políticas ou religiosas) que marcam a poesia dos anos 30, são 
temas que ressoam com a fragmentação, a ironia e a pluralidade 
de vozes que caracterizam a literatura pós-moderna. A busca por 
sentido em um mundo complexo, a reflexão sobre a linguagem e a 
própria condição do artista são legados que atravessam décadas.

Introspecção e 
Questionamento
Exploração das profundezas da 
existência humana

Fragmentação e Ironia
Características centrais da 
literatura pós-moderna

Legado Duradouro
Reflexões que continuam 
relevantes no presente

A capacidade de Drummond de desmistificar o herói, de Cecília de explorar a subjetividade feminina e de outros 
autores de questionar as estruturas de poder, são atitudes que antecipam muitas das discussões que se tornariam 
centrais na pós-modernidade. Ao revisitarmos a Geração de 30 com essa lente, percebemos que suas obras não 
são apenas documentos históricos, mas fontes vivas de reflexão sobre a condição humana, a arte e a sociedade, 
que continuam a nos inspirar e a nos desafiar a pensar sobre nosso próprio tempo.



Consolidação: A Geração de 30 em 
Perspectiva
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Geração de 30, um período que se revelou muito mais do que uma simples 
fase literária. Vimos como o turbulento contexto da Era Vargas, a Crise de 1929 e as tensões ideológicas globais 
moldaram uma poesia de profunda reflexão. Essa geração, embora herdeira da liberdade modernista de 22, 
buscou um menor ímpeto demolidor e uma maior preocupação com o destino do homem no mundo, 
mergulhando em questionamentos existenciais, filosóficos e religiosos. Nomes como Carlos Drummond de 
Andrade e Cecília Meireles se destacaram, mas também refletimos sobre a importância de uma revisão do cânone 
e a análise interdisciplinar para uma compreensão mais completa e atualizada. As conexões com o Pós-Moderno 
nos mostram que a Geração de 30 não é apenas passado, mas um elo vital para entender o presente e o futuro da 
literatura.

Contexto Histórico
Era Vargas, Crise de 1929, tensões ideológicas 
globais

Tendências Poéticas
Questionamento existencial, filosófico e religioso

Principais Autores
Drummond, Cecília, Vinicius, Murilo, Jorge de Lima

Revisão do Cânone
Vozes marginalizadas, autoria feminina e negra

Análise Interdisciplinar
Diálogo com filosofia, sociologia, artes e história

Conexões Pós-Modernas
Legado que atravessa décadas e permanece 
relevante

Em prática: A Geração de 30 nos ensina que a arte é um reflexo e um motor de transformação social. Ao 
analisar textos literários, busque sempre o diálogo com o contexto histórico, as ideologias da época e as 
questões humanas universais. Considere como as vozes marginalizadas são (ou não são) representadas e 
como a literatura de um período pode antecipar debates futuros.



Autoavaliação
01

Questão 1
Qual dos seguintes eventos 
históricos teve maior influência na 
mudança de foco da Geração de 22 
para a Geração de 30, levando a 
uma poesia mais engajada e 
reflexiva?

a) A Semana de Arte Moderna de 
1922.

b) A Proclamação da República 
em 1889.

c) A Crise de 1929 e a ascensão 
da Era Vargas no Brasil.

d) A Revolução Francesa no 
século XVIII.

02

Questão 2
A principal característica que 
diferencia a Geração de 30 da 
primeira fase do Modernismo 
brasileiro é:

a) O retorno aos padrões 
estéticos do Parnasianismo.

b) Um menor ímpeto demolidor e 
maior preocupação com o 
destino do homem no mundo.

c) A total ausência de 
experimentação formal e 
linguagem coloquial.

d) O foco exclusivo em temas 
regionalistas e folclóricos.

03

Questão 3
Qual das tendências poéticas abaixo 
é mais representativa da Geração de 
30?

a) A celebração ufanista da 
identidade nacional e do 
progresso tecnológico.

b) A poesia de questionamento 
existencial, filosófico e religioso.

c) O uso exclusivo de sonetos e 
formas fixas.

d) A exaltação do exotismo e do 
orientalismo.

04

Questão 4
A inclusão de discussões sobre a representação de 
vozes marginalizadas (autoria feminina e negra) na 
modernidade, conforme abordado na aula, reflete qual 
tendência contemporânea nos estudos literários?

a) O retorno ao formalismo e à análise puramente 
textual.

b) A desvalorização do cânone literário tradicional.

c) A revisão do cânone e a análise interdisciplinar.

d) A exclusão de autores clássicos em favor de 
novos nomes.

05

Questão 5 (Dissertativa)
Explique como a "tempestade perfeita" (Era Vargas, 
Crise de 1929 e tensões ideológicas globais) influenciou 
a temática e a postura dos poetas da Geração de 30, 
levando-os a uma poesia mais introspectiva e engajada.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito

1 Resposta: c)

2 Resposta: b)

3 Resposta: b)

4 Resposta: c)

Conexão com a Próxima Aula

Na Aula 12 3 Carlos Drummond de Andrade: 
A Poética do Indivíduo e do Tempo (Parte 1), 
mergulharemos na obra de um dos maiores 
expoentes da Geração de 30. Veremos como 
Drummond, com sua ironia e profundidade, 
traduziu as angústias e os dilemas de sua 
época em uma poesia que ainda hoje nos faz 
refletir sobre nossa própria existência e o 
tempo que nos cerca.

Recursos Adicionais

Livro
"A Poesia da Geração de 30" 
(antologia crítica) 3 Para 
aprofundar nos textos e 
análises.

Documentário
"Carlos Drummond de Andrade: 
O Amor Natural" 3 Para uma 
visão audiovisual da vida e obra 
do poeta.

Artigo Acadêmico
"Modernismo e Pós-
Modernismo: Pontes e 
Rupturas" 3 Para expandir a 
discussão sobre as conexões 
temporais.


